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3U ber (Srfenntniá, bcift a lê  e in jig e  <32íitte l 311 Derfürtbigenbem, in  
bie (Snti'cf»eibung füíirenbem g attb e ín  u nã ttur gegeben fin b : geu gniá 
Uttb © ebct. Prof. f5. 6 . Haumann.

íefefrüúlte au0 Süc&ern uui» 3eifftfiriífeti.
Jesus Christo e S oa  C oncepção Social.

Transcrevemos, a seguir, algumas páginas do conhecido 
livro «Lutero, Loiola e o Totalitarismo» (Imprensa Metodista 
1943) da autoria do Rev. Guaracy Silveira, membro e pastor 
da Igreja Metodista Brasileira. (Cf. «Luther vive», 1946 
pgs. 35 — 37). O ilustre e conhecido escritor cristão, na 
sua qualidade de deputado federal e único representante 
evangélico na Comissão, que preparou o anto-projeto da Cons
tituição de 1946, muito lutou pela garantia igual e absoluta 
de direitos religiosos para todos os credos.

«Continuando, no Sermão da Montanha, a preparação do homem 
para célula eficiente da democracia, Jesus ensina a supremacia da 
verdade sobre o erro e a vitória final da justiça sobre a opressão, 
preconizando o valor do ensinamento, da ideia, acima dos processos 
sanguinários da revolução.

Os judeus invejavam os dominadores romanos que calcavam com 
os tacões de suas botas os direitos dos povos. Uma reação seria im
profícua. A vitória das armas é efêmera. A ideia democrática derru
baria o potente império romano, como se fosse uma alavanca movida 
por uma força escondida, removendo obstáculos aparentemente in
vencíveis.

A bem-aventurança verdadeira estava em sofrer e chorar pregan
do a verdade e condenando o erro. Não o erro das massas, mas o 
erro do indivíduo, da célula, Podiam chorar, mas deviam saber que 
a preciosa semente estava sendo lançada à terra. Os frutos viiriam a 
seu tempo e os semeadores seriam consolados.

Os mansos de coração, os humildes, os misericordiosos, seriam 
os edificadores de uma sociedade nova. Só eles poderiam ver as 
ocultas maravilhas de Deus.

A democracia, que estava sendo pregada de um modo latente, 
não se propagaria sem a transformação do gênero humano. E essa 
transformação seria pregada e exemplificada pelos primeiros con
vertidos do Evangelho.

Os discípulos eram o sal da terra e a luz do mundo. Oi sal é 
destinado a preservar a matéria orgânica da corrupção. Os discípu
los deveriam preservar os homens da corrupção moral, do egoísmo, 
das ambições, e de todos os males individuais que prejudicam a cole
tividade, pela palavra e pelo exemplo.

A luz é destinada a iluminar a terra. Os discípulos deveriam ilu
minar as consciências. Como luzes refulgentes deveriam espancar as 
trevas da ignorância.



A atuação dos discípulos seria terna e misericordiosa. Limpos de 
coração, pacificadores, altruístas, prontos a sofrer toda a sorte de 
perseguições por amor da justiça.

Calúnias, mentiras e injúrias, como retribuições do sacrifício pela 
felicidade de todo os homtens. A causa era digna de sofrimento e de 
renúncias. Se o Mestre havia suportado as Mais negras ingratidões, e 
ainda as havia de suportar, os discípulos deveriam esperá-las também. 
A causa da democracia, a causa da Cidade de Deus, a causa do novo 
reino entre os homens, merecia toda a sorte de abnegação.

Tudo por amor da virtude e do bem, da verdade e da justiça, na 
certeza de que o testemunho sacrificial produziria frutos abundantes, 
ainda que no futuro remoto dos séculos.

Digamos ainda: Jesus não preparava a democracia para o homem, 
mias o homem para a democracia. A falta de compreensão desta ver
dade fez com que muitos povos, no passado, procurassem na demo
cracia a solução de seus problemas políticos, sem iniciar a grande 
campanha de preparação do homem para o exercício da democracia, 
(p. 23—25).

( E m i í  B r u n n e r ,  „ ß > e r e d > t i g f e i t “ , g ü r i d j ,  1 9 4 3 .

(3 tDtngIi=<33erlag, ßüricf), 1943.)

(Emil B runner ift ^rofeffor bet Sfjeoíogie in 3 nridf>i. (Er 
gehört mit 31t ben (Erneuerern ber etMngelifdjen Sfyeoiogie in 
ber geit rtadji bem erften 'JBeltfrieg. 3n  letzter 3eit ift er 
burd) feine <22Titarbeit an ber öfumenifdjen Betoegimg unb 
ber Ojforber (öruppenbetoegung aud) außerhalb ber ^adj= 
freife befannt getoorben. ©ein Anliegen ift e i, bem heutigen 
<22Tenfdjen baè (Etxmgelium in ber <£>piaä)e 3U fagen, bie er 
berftdjt, ofjne ettttaè t»on feinem (Ernft preiêjugeben.

„Obfd)on eê  einen rein ftaatenfofen Í3uítanb ber tnenfdjíidfjen (5e= 
feitfcf)iaft nie gegeben T>at unb ntd>t geben fanrt, muffen mir, um bie 
<58c3tef)ung 3toifdjen ®ered)tigfeit unb etaatäred)t 3U tierftef)en, toon 
biefer labftraften ‘2ítõgUdE)feit, bort ber <íluard)ie, auêgeben. q8k r  ber 
M ein u n g ift, ber íílenfd) fei tion *2X0tur gut, ber toirb ben j^uftcmb 
ber ‘SUniarcijie atö einen toielleidjf ä)ünfd)engroerten, jeòettfaífê möglichen 
mtfeben unb barum bie <2Tottoenbigfeit beá (Staate^ beftreiten. <3Ber 
ober lanerfennt, bag baê Böfe, ber S tieb  3,ur ungeteilten <3lneigrtung 
beffen, totó béê anbeten ift, 3U bem urtä befannten s2Iíenfd>entoe:fen 
geijört, toer mit ber 9Ilad)tgier, Qabfudji, B ru talität unb Selbftfud)t 
beê SStenfcfjien rechnet, ber toirb mit bem B egriff ber “ilnardjie baê 
B iíb  eineê unerträglid^en, grauenhaft* djiaotifdjen 3>urd)eirumber unb 
SSibereinanber Wrbinben, in bem fidj menfdjilidj gefitteteê, böbereg 
fulturelleg Beben nidjt entfalten fann. (Er toirb 3um ècfylujji fontmen, 
hajj um {eben ^pretö biefer ^nftanb ber <2lnardjie aufbören, baß ftatt 
<21n=iatd îe: ‘iirdjie, baä beißt eine £jerrfd>aft fein muffe, bie bem „bei= 
lum omnium contra orrtneé“ ein (Enbe fetjt. 3e rnefyr (Setoidjt man 
bei ber (Einfcfjä^ung: beê 9ITenfd)etttoefenã bem Element „baig B ö fe“
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beilegt, befto -entfdjiebener toirb m an bie unbebingte <3Toitoenbtgfeit 
einer ,,5Hxcj)ie“ anftelle ber ‘2lnard>ie betonen. SHefe (Erfenntniê liegt 
bem Xlrteil jugrunbe, ber S t a a t  fei eine Orbnung © otteê . (£ê ift 
barum  feibftberftänblich, bafj ber djiriftlidje © lau b e , ber in feiner Cehre 
bon ber fünbigen Berberbtfyeit beê SHlenfcFiien bem (Element b e i B ö fe n  
in  ber erfahr uttgämäßigen 9ÏÏenfd£jeunatur entfeheibenbe B ebeu tu ng  ju *  
mißt, für biefe SîXottoenbigjfeit beê S ta a te ^  gau3 befonberö B erftä n b * 
n ié  fyat (233).

(Setoigi, m an fann ja  audji, taie ‘Kouffeau, barau f fpefulieren, bafj 
baë ©erechte a fê  (3tefultaute ber e in je ln en  ©ruppenegotëm en, afô  ber 
nottoenbige Kom prom iß 3te»ifcf)ten ben egoiftifciien Strebu n gen  ber ein» 
3einen fjerborgehen toerbe, a lfo  barauf, b a jj bie Hngerecfdigfeit ber 
•einen bie 'itngered)tigfeit ber anberen fdjon forrigieren toerbe. SQ3er 
fief)t aber nicht bie © efährlid jiM t einer foldjen Sp eku lation ? <3liem afö 
toirb fo baê toirflid j gerechte © efetj ent)tef>en. S>aê fan n  nur ba ge» 
fcl;e()cn, too m an borauêfetyen fann , baß, im 33off ein  genügenbeê <22lafe 
bon © ered^tigïeitêfinn bor[>anben ift, bafj e ê  genug B ü rg e r  gibt, bie 
fä^ig  unb toillig  finb, baê “ïD ohl beë (Sanken über ihr ^ rtb atin tereffe  
3u ftellen. S>aê 'Reifet ab er: © em ofratie toirb n u r ba einen gerechten 
3 uftanb 'herborbringen, too ein  erijeb(ici>c0 ^U aß fittlid jer unb poU= 
tifdfjer 91eife borauëgefet# toerben Bann. SQ3o aber ber © em oê $u 
einem Oct)ioé getoorben ift, ba befielen  gerabe in ber © em ofratie fü r 
bie © erechtigfeit fd^Xedf)te ^ u ê fid jte n . (5 ê  ift barum  fjödjift berf>ängm0= 
boil, baß ber Stampf gegen ben totalen (Staat, ber in  ber S a t  b e r  
Äam pf unferer S e it  ift, im Flam en ber © em ofratie geführt toirb, 
ioährenb baê P ro b le m  ibeê totaien S ta a te n  m it bem ber © em ofratie 
fo gut toie nichts 3U tu n  ïjlat. 2Tid>t um  bie © em oiratie geht e ê  
fjeute, fonbern um bie fo3ia le © ered jtigfeit unb' um  bie reale F re ih eit 
ber B ü rg e r , bie einerfeitê bom m onopolitifdjen © roßfapitaliöntu3, 
anbererfeitê bom fommuniftifcfien Stjnbifkd iém uà unb S o ta tfta a t be= 
broht finb (2 3 9 /4 0 ).

3 n  toeldjer ^TCitte 3tot] d)-en biefen beiben (Erfreuten ber toaljtoe 
S t a a t  liegt, ift nicht ein* fü r a llem al 3,u fagen, V ielm ehr hängt baê 
gan3 bon ber fittlid jen  ft'raft ber etn3elnen unb ber freien gefeltfcÇaft» 
lidjen © r  uppen ab. $ e  fräftiger bie ftaatêfrete © ered)tigfeit, ba3 fo= 
3tale (£tE)oé enttoicfelt ift, unb je  burdjgreifenber eß phne ftaatlidfjen 
3toang, a u ê  eigener Straft, bie S o 3ietät nach bem © efetj ber ©ered)= 
tigfeit formt, befto mehr ton n  ber ftaatlid jen Q ilfe entbehrt toerben, 
© e r S t a a t  fo ll ja , baä ift djriftiiche © ru nberfenntnig , nur ba ein* 
greifen, too bie etn3einen, bie F a m ilie n , bie freien gefe[lfd}aftiid)en 
© ruppen, bie &ïrci)e, bie © em einben ihrer A ufgabe nid)t 3U genügen 
bermögen. *21116 © ered)tigfeit, bie ber S t a a t  fdjafft, ift n u r ein î lo t *  
behelf für bie ©leriecbtigfeit, bie bie menfdjiiche © efellfd ja ft bon felbft 
fcfyaffen follte. 3 e näher bie © efellfd jaft biefer 3bee foinmt, befto 
„ liberaler“ fan n  ber S ta a t ,  befto größer barf ber ftaatöfreie SKaum 
fein. Hmgefehrt, je mehr bie fittlid je Straft ber ©efellfd^aft berfagt, 
befto mehr ‘i l itfgaben muß ber S t a a t  übernehmen, befto größer toirb 
ber Bereich ftaatlid)er Rtoang^gereditigfeit, befto mehr muß fid> ber 
S t a a t  bem totalen nähern (243).
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§ ä tte  3unt B e ifp ie l bie 3 nbuftrie in  iijrer B lü ie ^ c ii nid jt, auf 
© ru ttb  beg fa lfd j berftanbenen (Eig'entumgbegrtffg, ben tDir±fd).afincf)cn 
(Ertrag in  g b rm  bon IjM jen SKbibenben unb U ntem eljm ergetoin* 
nen einseitig ben S%pitaleigentüm ern 3ugetoenbet, fonbem  —  nadj 
“ü lb jug ber ' nottoenbigen B e f  erben unb Snbeftitiongfapitalien  —  in  
gerechte Cöljne unb in ^ü rfo rg ein ftitu te  für i j r e  A rbeiter bertoanbelt, 
fo toären niem alg bem S ta a te  fo gew altige ^ü rforg ep flid jten  ertoadjfen. 
Qätte bie d)riftiicf)ie 5îird)ie in  ber 3 e it, too i j r  "jtnfeljen unb ifjre 
A u to ritä t noef) einigerm aßen in ta ft w aren, üjlre bermögenben © lieb er 
kräftiger an iljre  fo jia le n  'Bflidjiten —  im  © in n é ber © eredjtigfeitg* 
forberm tg, nidjt beg "ilfmofeng —  erm ahnt unb burd) SîJtrdjen3ud)t 
fü r bie B Jir ffa m fe it  biefer B Ia l)n u n g  geforgt, fo toäre eg wofyl nie 
3ur B ilb u n g  eineg ^>rotetariatë gekommen (244).

*3>k a lte  £ei)re, baß, ber S t a a t  ber R e lig io n  bebürfe, ift barum  
n id jt eine fc jlau e  ß rfin b u n g  Don d ü rften , bie mitte lg ber R elig io n  
iljre U ntertanen befto beffer in  ber § a n b  3U fyaben meinen, fonbern 
fie ift eine politifdjie © ru nberfenntnig . B 3o fie fefylt, ift ber fuperbia 
beg S t a a t eè feine S d jra n fe  gefegt; benn für bie fuperbia gibt eg nur 
ein H eilm ittel: bie © ottegfurdjt. B 3oburd) anberg alg  burdj „bie i)öd>fte 
f3aXa^it“ foltte fid) bie B la d jt ,  bie a u f (Erben biefen S i te l  für fidji in  
Qlnfprud) nim m t, b e g r e ^ t  toiffen fön n en ? (Etwa burd) ben B i t t e n  
beg 33olfeg? ‘Sllg ob n id jt gerabe ber SSDille beg B o ife g  biefer fuper= 
bia  ber fallen  fönnte! B o lfg fo u b erän itä t unb Staa tg fo u b erän itä t im 
unbegren3ten S in n  finb bloß 3toet fo r m e n  bon fuperbia, bie inbi= 
bibualiftifdie unb bie totalitäre (253/ 54) . . . .

‘SBir Ijaben fdjoit in früherem 3 uÎammenÎ)ariS barauf Ijingetoiefen, 
bajj bie SBerfaffungMemente beg Staateg a l l  foldje bie ©eredjtigfeit 
beg Staateg, ben gerechten s2îtad>tgebraud> nidjt berbürgen. 3n toeidjem 
Berijältnig ftefjen fie benn überhaupt 3ur ©eredjtigfeit? ïtefjmen toir 
bag am toeiteften geïjenbe bon il)nen, bag gleidje ‘îSaijl* unb Stimm* 
red>t aller Bürger im bemofratifdjen Staat, alg Beifpiel. 3ft eg nidjt 
eine forberung ber ©eredjtigfeit, baß biefeg Bedjit beftefjt? 3 unädjft 
jebenfaltg n id jt. . . SHe Blenfdjen finb toeber im gleichen Btajje fäjjig, 
bag ©erecjte $u erkennen, nocf> gleidj fäf)ig unb toillig, eg 3.U bertoirf* 
lidjen. SHe ‘ïô a ’j l  bon Blännern, bie bie ©efefye madjen, unb bie ïOa^l 
bon BXännern, bie regieren follen, fann nic§t ben Sinn ber bloßen 
„Bertretung“ |iaben . . . S>ie Regierung ift, ber S a  oje nad), toirflidj 
Regierung, nid)t „(Ejefutibe“. S>ag B olf toäjlt fidji eine Regierung, 
bie nad; ©eredjttgfeit regieren, nidjt eine (Erefutiae, bie ben V illen  
beg B o lfe g  tun fo ll (256/ 57) _____

B 3enn eg bann gefdjieljt, baß bag B o l f  —  toie eg n id jt feiten 
borfom m t —  bag © ered jte bertoirft unb bag Ungeredjte befdjliejjt, fo 
fo ll m an n id jt fagen, bie R egieru ng fyxbt „eine B ie b erla g e  erlitten“ : 
bielm eljr fyat bag B o l f  eine B ie b erla g e  erlitten ; aber um beg BTadjt* 
m ißbraudjg toillen g ilt bann bag, toag bag B o l f  entfdjieben i>at. ® ie  
B eg ieru n g  ift „unterlegen“ . B b e r  nun toirb fie, w enn fie nodji toeifj, 
toag edjit bem ofratifdjeg R egieren  ift, baraug nidjt bie Ä onfequenj 
3ie^en, fid j bag nädjfte <2Zlal beffer 3U erfunbigen, toag bag B o l f  to ilf;
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fonbern fie toirb m it bem 33off um bie (Srfenntnis beá toafjrfjaft ©e=
redeten ringen (257/ 58) ..............

§>ie 5l'ird)e f>at ben A u ftrag , ben G o lfern  ba3 (Evangelium ber 
‘Buße unb ber ‘23erföfjnung ju  berfünben. S i e  fjat affo 3U berfünben, 
bafj bie G o lfer fidji abtoenbctt fotCen bon if)rer © ottfofigfeit, i jr e r  Xtn= 
gerecfjtigfcit, if^rem (Egotérnuê. © ie  f>at bie A ufgabe, 3U geigen, toie 
bie S M a ftro p je  ber ‘© ölferorbnung ber ©egentoart au ä biefer © ott= 
fofigfeit, Itngered jtigfeit unb © efbftfudjt fyerborging. © ie  f>at barum  
and) baä <2ledj't, ju  fagen, b a jj nur eine innere Ü m fefjr ber S ö f fe r  
eine geredjte unb friebfidje O rbnung ber clUV[ferbe3ie[)ungen mögfidj 
madje. SDaê ift aucf) bon majjgebenòen S taa tsm än n e rn , bie je^t bie 
3 ufunft ber ‘23öIferorbnung mitbefttmmen, anerfannt toorben. (Einige 
bon ifjnen finb ber U berjeugung, bafe nicfytá fü r bie © djaffung einer 
befferen <33öifierorbm m g fo bebeutfam toäre, toie eine efjWidje fjintoen* 
bung ber S ö f fe r  3um ed>ten djriftiidjen © fauben (270/ 71) . . . .

3>ie ^rag efte ííu n g  biefeg '23udje§ ift nidjt bie ber prebigenben 
$ ird je , fonbern bie beä djriftfidjen © taatêm anneg. 333 tr fragen m it 
ifjtn, toaè benn n u n  in  ber gegebenen S itu a tio n  ber © in n  beê 3Q3orteá 
„eine geregte SDofferorbnung“ fein fönne. 303ir fragen alfo nidjt, toa£ 
für eine ‘iödlferorbnung m&gfidj toäre, toenn affe 32tenfdjen gute (£f)ri= 
ften toären, fonbern toaä m ögfidj fei unter ber 33orauäfet;ung, baß 
eben bie toenigften ^Ilenfd jen gute G jr ifte n  finb, unter ber ÍJo ra u ê * 
fetjung, bie allein  für ben S ta a tsm a n n  in  ‘B etrad jt fom m t (271/ 72), 

S55enn aber ber S ta a tsm a n n  uns, bie toir n id jt S ta a tsm ä n n e r 
finb, fragt, au f © ru n b  toobon toir unS getrauen, in  biefer S a d je  bag 
t2Sort 3u ergreifen, fo toerben toir ifjtn anttoorten: ® aru m , toeif ber 
d jriftficje © ía u b e  3toei S in g e  m itbringt, bie aud) fü r ben praftifdjen 
S ta a tsm a n n  bebeutfam finb, unb bie fo nur ber djriftfidjie © lau b e 
m iteinanber berbinbet: (Einen unbeftedjifidjien SQ3irfficf)feitáfinn, ber 
nid jtS burdj, optimiftifdjen SbeafiSm uS fdjönfärbt unb bodji n id jt bem 
3 í)niêm u3 b erfä ltt; einen unbedingten SKiffen 3um © eredjten, ber, 
berbunben m it einer ftaren  (ErfenntniS ber ^ r in 3 ip ie n  ber ©eredjtig® 
feit, bodj nidjit boftrinär bie gegebenen <2Kögfidjfeiten mißachtet (272).

3>ie f u t f j e r i f d j e  S?irdje in  be r  h e u t i g e n  3^i t -

( itu S  bem ^Beridjt ber © tubienfom m iffion ber £utjerifd j.en  3Q3eft= 
fonferen3 1947, bon ^ ro fe ffo r  ©  r. “S f u b e r ê  ‘i J T t i g r e n ,  Stodffjofm ).

© r. ^Itjgren  —  geboren 1890 in  © otjertbu rg , 1912 P fa rre r  
unb feit 1924 ^3rofeffor ber ft)ftematifdjen S je o lo g ie  in  2unb, 
©djitoeben —  ifi ber augenblidfidje’ ‘p räfib en t beä £utljerifdjen 
‘íBeltbunbeá unb g ilt a fe  einer ber bebeutenbften futfyerifdjen 
Sf)eofogen ber © egentoart. © eine S d jriften  (3. S .  ^ ifo fo fiff  
odj triften etif, 1923; (EroS unb ‘ifgape 1930) finb 3um S e if  
in  anbere © pradjen überfetjt toorben.

. . . „3>er toafjre ©djat? ber Mrdjie ift baS (Ebangefium bon (Ejrifto . 
S)aburdj ift baS neue 3 etta Iter gefommen unb eine <2Ö irflid jfeit unter 
unS getoorben. SHefe neue geiftige ‘2ö eft toirb nur bom (Ebangefium 
regiert unb befjerrfdjt. ‘Jlber biefeê neue 3etta fter ift ung in  baê afte
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3eita tter, bag rtodj im mer befiehl, F)incint>erfe^t toorben. U nb © o tt 
Will aucf) biefeg erhalten unb regieren. (Et W ill berhinbern, ba jj eg 
burd) bie böfen ^Itäd jte im  ®fjaog 3ugrunbe ge(jt. © aru m  regiert er 
eg m it bem © efeij unb m it weltlicher Orbnung. © a g  ift ber S in n  ber 
lutherifdjen Behre bon ben 3Wei ^Regimenten, bem geiftlidjen unb bem 
Weltlichen R egim ent. S i e  ift n u r ein  ü u g b tu cf bafür, Wie bie beiben 
3 e ita lte r  ineinanber greifen, ü b e r  bie;e beiben SRegimente bürfen nid jt 
m iteinanber vermengt werben, Weil bag ßeben in  bem alten  'ßdtaUer 
fdjon in feiner §erriid }lett in nuferen bürgerlichen ‘2Jerf)äitniffen an= 
gebrochen ift, ober baß toir eg überhaupt burd) unfere ü nftren g u n g en  
herbeifüljren fönnten.

ü b e r  a u f b£r anberen S e ite  ift eg and) eine (Entftellung beg 
'Zöorteg bon ben 3Wei ‘%eg:imenten, Wenn m an baraug ben Sd>lup, 
Biegen w ill, ba& O o tt eg n u r m it bem geiftlidjen R eg im ent ber MrdEje 
3u tu n  §at, baß bagegen bag weltliche R eg im ent unb ber S t a a t  ihren 
eigenen, in bem weltlichen Beben liegenben © efetjen, unabhängig bon 
(Botteg SQ3i(ten, 3u folgen Ratten. (Eg gibt feine politifdfjie unb fo3,iale 
„<Sigengefe^Iic§ieit“ beg Bebeng. üudji bag weltliche R egim ent ift —  
ebenfo wie bag geifttiefje ‘’Regim ent —  R eg im en t © otteg unb unter* 
ftel)t bem <2ö illen  © otteg. © ie  ßürdje hat bag geiftlid)e ü m t 3,u ber* 
Walten, bag ‘iö o r t  a lg  (Ebangeiium unb ©efetj 3U berfürtbigen, aber 
nicht in weltlichen ü ngelegenheiten  3U regieren. © a g  bebeutet aber 
nicht, bajj bie 5tird )e nicfjtg m it bem © efellfd jaftg* unb S taa tg leb en  
3U tu n  hat. © ie  ü u fg a b e  ber Kirche im ‘’Berhältn ig  3um S t a a t  be= 
ftefyt nicht barin, nach' Ü rt einer oberen Snftan3 im politifdjjen Seben 
31t 'herrfdjen, fonbern bafür 3U forgen, b a jj bag politifche Beben in  
feiner © efam theit unter bag Bid)t beg göttlichen SGOorteg geftellt Wirb. 
3n  biefern S in n e  'hiat fie bag ©ew iffen beg S ta a te g  3U fein, unb toienn 
ber S t a a t  offenfid>tlid)i bag berieft, wag nach bem ‘iö o r t  © otteg  im 
Beben ber f32lenfdjen unb ber © efellfd jaft 3U 9led>t befteht, hat fie bag 
© erid jt beg 'iöorteg  barüber a i^u fp w d jien . (Eg ift ihre ü u fg ab e , ju  
lehren unb 3U unterweifen, Wie bag weltliche Beben dhirifttidj unb nad) 
bem <2öilten  © otteg gelebt werben foll.

„© er wahre Scfjatj, ber Kirche ift bag allerheiligfte (Ebangeiium 
bon © otteg  £jerrlidji!eit unb' © n a b e “, © ie fer Sdfja& ift ber (Ebange* 
lifchpßutherifdjen ^ireije  anbertrau t worben, © o tt ru ft ung auf, biefen 
Sd>ai$ 3U gebrauchen. W ö g e  eg barum  unfer © ebet unb ernfteg ü n *  
liegen fein, ba& er nid>t nu r ein  W0l)tberWahrteg unb forgfältig ber* 
grabeneg ‘üpfunb fei, fonbern eineg, bag bon ung gebraucht Wirb im 
© teufte beg fje rrn , ber eg ung anbertrau t hat.“

(Aus „Univerjitas“, September 194T, ßeft 9, Stuttgart, S. 1142).
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